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A história das sociedades é, em larga medida, a história da sua estratificação. Desde as 
ordens rígidas do feudalismo às hierarquias mais difusas das economias contemporâneas, a 
separação entre classes tem persistido como um princípio organizador central, ainda que 
continuamente reconfigurado. Se, em muitos domínios da vida pública, estas distinções 
foram sendo progressivamente atenuadas, ou, pelo menos, tornadas menos explícitas, 
subsistem, contudo, espaços onde a divisão se mantém não apenas visível, mas 
estruturalmente inscrita. 

Há muito que nos habituámos à ideia de que o céu é um território comum, um espaço aberto, 
contínuo, sem fronteiras visíveis, até entrarmos num avião. Viajar de avião, outrora privilégio 
de uma minoria, tornou-se hoje uma experiência amplamente acessível, fruto da expansão 
das rotas e da proliferação de companhias aéreas. Qualquer indivíduo pode, teoricamente, 
elevar-se aos céus. No entanto, essa democratização, como Quase Cachi nos revela, é 
apenas parcial. O acesso ao voo não implica a partilha equitativa da experiência.  

A exposição O CÉU ESTÁ DIVIDIDO explora a viagem aérea enquanto metáfora crítica das 
desigualdades sociais contemporâneas. O avião, entendido como um espaço 
simultaneamente fechado e estratificado, configura-se como um modelo tangível das 
hierarquias de classe: do conforto e exclusividade da primeira classe à compressão espacial 
da classe económica, passando pelas formas mais discretas de privilégio associadas à classe 
executiva. Trata-se de uma amostra onde o valor do corpo, do tempo e do espaço é 
distribuído de forma desigual, reiterando lógicas históricas de distinção. 

No corpo central de trabalho, cada classe é apresentada como um território delimitado, 
inscrito nos limites físicos do papel. Estas fronteiras visuais evocam tanto as barreiras 
materiais como as construções simbólicas que estruturam a experiência de viagem, como as 
cortinas que segmentam a cabine e regulam a visibilidade entre passageiros. Contudo, ao 
longo da exposição, estas delimitações revelam-se transitórias, permitindo ao observador 
circular entre posições distintas e ensaiar, de forma especulativa, a possibilidade de 
mobilidade social. 

A exposição articula múltiplas linguagens artísticas, com particular incidência na ilustração 
inserida em dispositivos instalativos. As opções formais e cromáticas introduzem uma 
dimensão de saturação e instabilidade que contrasta com a organização compartimentada 
de cada classe, sugerindo uma tensão latente, como se o equilíbrio deste sistema, 
aparentemente estável, estivesse constantemente à beira de ruptura. 

A componente visual é ainda ampliada por registos videográficos e por uma dimensão 
sonora, contribuindo para a construção de uma experiência sensorial que convoca o 
espectador a habitar este espaço suspenso. Neste contexto, o avião deixa de ser apenas 
um meio de transporte para se afirmar como um dispositivo crítico: um lugar onde a 
proximidade física convive com distâncias sociais profundamente enraizadas. 

 

A inauguração terá lugar na sexta-feira, 10 de abril, das 18h00 às 20h30. 
Esta mostra ficará patente até dia 2 de maio e a entrada é livre. 

 

 



 

 

Biografia 

Mariana Clemente (Porto, 1994), conhecida artisticamente como Quase Cachi, desenvolve 
uma prática centrada na ilustração e na instalação, articulando narrativas visuais que 
cruzam memória, identidade e experiência intercultural. 

A sua trajetória começou no campo do Comércio Internacional, licenciatura concluída no 
ISCAP em 2019, ano em que redirecionou o seu percurso para as artes visuais. Nesse ano, 
ingressou no Mestrado em Ilustração e Animação no IPCA e numa Especialização em 
Ilustração, na FBAUP, dedicando-se inteiramente à expressão artística. 

A cidade do Porto assumiu um papel estruturante no seu trabalho, servindo de base para 
composições densas e detalhadas e como ponto de partida para um diálogo com outras 
geografias. Esta dimensão aprofundou-se durante a residência artística na Irlanda, no 
Creative Spark Print Studio, onde consolidou a sua linguagem visual, sobretudo no que diz 
respeito a opções cromáticas. 

Ao longo das várias residências artísticas no Japão, a sua prática expandiu-se através da 
integração de instalações, que ampliam as dimensões narrativa e interactiva da obra, e do 
desenvolvimento de uma forte vertente comunitária, assente no diálogo com contextos 
locais e no cruzamento de referências culturais. Estas experiências conduziram a uma 
evolução para composições mais detalhadas e ligadas ao tempo presente, mantendo uma 
componente nostálgica associada à memória. 

Nos últimos anos, tem vindo a desenvolver um percurso internacional consistente, com 
exposições em países como Irlanda, Japão, México e Holanda. Atualmente, faz parte da 
Fonte, Ateliers Comunitários, projeto que dialoga com os moradores de Massarelos. 
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The history of societies is, to a large extent, the history of their social stratification. From 
the rigid orders of feudalism to the more diffuse hierarchies of contemporary economies, 
the division between classes has persisted as a central organizing principle, although it has 
been continuously reconfigured. While in many areas of public life these distinctions have 
been progressively softened, or at least made less explicit, there remain, however, spaces 
where the division remains not only visible but structurally embedded. 

We have long been accustomed to the idea that the sky is a common territory, an open, 
continuous space without visible borders—until we board a plane. Air travel, once the 
privilege of a minority, has today become widely accessible, thanks to the expansion of 
routes and the proliferation of airlines. Any individual can, theoretically, rise into the skies. 
However, as Quase Cachi reveals, this democratization is only partial. Access to flight does 
not imply an equitable sharing of the experience.  

The exhibition O CÉU ESTÁ DIVIDIDO (THE SKY IS DIVIDED) explores air travel as a critical 
metaphor for contemporary social inequalities. The airplane, understood as a space that is 
simultaneously enclosed and stratified, serves as a tangible model of class hierarchies: from 
the comfort and exclusivity of first class to the spatial confinement of economy class, 
passing through the more discreet forms of privilege associated with business class. These 
are samples in which the values of body, time, and space are distributed unequally, 
reiterating historical logics of distinction. 

Within the central body of work, each class is presented as a defined territory, inscribed 
within the physical boundaries of the paper. These visual boundaries evoke both the 
material barriers and the symbolic constructs that structure the travel experience, such as 
the curtains that divide the cabin and regulate visibility among passengers. However, 
throughout the exhibition, these boundaries prove to be transitory, allowing the viewer to 
move between different positions and to speculate on the possibility of social mobility. 

The exhibition articulates multiple artistic languages, with a particular focus on illustration 
embedded within installation-based works. The formal and chromatic choices introduce a 
dimension of saturation and instability that contrasts with the compartmentalized 
organization of each class, suggesting a latent tension, as if the balance of this seemingly 
stable system were constantly on the verge of breaking. 

The visual component is further expanded by video recordings and a sound dimension, 
contributing to the construction of a sensory experience that invites the viewer to inhabit 
this suspended space. In this context, the airplane ceases to be merely a means of 
transportation and asserts itself as a critical device: a place where physical proximity 
coexists with deeply rooted social distances. 

 

The opening will take place on Friday, April 10, from 6:00 p.m. to 8:30 p.m. 
This show will be on display until May 2, and admission is free. 

 

 

 



 

 

Biography 

Mariana Clemente (Porto, 1994), known artistically as Quase Cachi, develops a practice 
centered on illustration and installation, weaving together visual narratives that explore 
memory, identity, and intercultural experience. 

Her career began in the field of International Trade, having earned her bachelor’s degree 
from ISCAP in 2019, the year she shifted her focus to the visual arts. That same year, she 
enrolled in the Master’s program in Illustration and Animation at IPCA and in a specialization 
program in Illustration at FBAUP, devoting herself entirely to artistic expression. 

The city of Porto has played a central role in her work, serving as the foundation for dense, 
detailed compositions and as a starting point for a dialogue with other places. This aspect 
was further developed during her artist residency in Ireland at the Creative Spark Print 
Studio, where she refined her visual language, particularly in terms of color choices. 

Throughout various artist residencies in Japan, her practice expanded through the 
integration of installations, which broaden the narrative and interactive dimensions of her 
work, and the development of a strong community-oriented aspect, grounded in dialogue 
with local contexts and the intersection of cultural references. These experiences led to an 
evolution toward more detailed compositions connected to the present moment, while 
maintaining a nostalgic component associated with memory. 

In recent years, she has been developing a consistent international career, with exhibitions 
in countries such as Ireland, Japan, Mexico, and the Netherlands. Currently, she is part of 
Fonte, Ateliers Comunitários, a project that engages with the residents of Massarelos. 

 

 

 

 

 


